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			[…] somos muitos Severinos


			iguais em tudo e na sina:


			a de abrandar estas pedras


			suando-se muito em cima,


			a de tentar despertar


			terra sempre mais extinta,


			a de querer arrancar


			alguns roçado da cinza.


			Mas, para que me conheçam


			melhor Vossas Senhorias


			e melhor possam seguir


			a história de minha vida,


			passo a ser o Severino


			que em vossa presença emigra […]


			(Morte e Vida Severina – João Cabral de Melo Neto)


		




		

			PREFÁCIO


			Este livro é resultado de uma pesquisa de mestrado realizada na comunidade ribeirinha do Rio Quianduba, no município de Abaetetuba, e vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação e Cultura (PPGEDUC) da Universidade Federal do Pará (UFPA), Campus Universitário de Cametá, interior da Amazônia paraense.


			Tanto Cametá quanto Abaetetuba são municípios que ficam localizados na mesorregião do nordeste paraense e na microrregião do Rio Tocantins. Tocantins é um dos grandes rios que cortam essa imensa região chamada Amazônia.


			O município de Abaetetuba, onde fica localizado o Rio Quianduba, possui 72 comunidades que compõem parte do seu território. Seus rios desaguam na bacia do Rio Pará, que, por sua vez, deságua na bacia do Tocantins, que também deságua no gigante Rio Amazonas. Eu poderia discorrer muito mais sobre essa nossa imensa região, seus rios, furos, igarapés, ilhas, territórios, lendas, histórias, seus povos, suas riquezas, seus costumes, seus primeiros habitantes e verdadeiros donos desse lugar. Não é esse meu objetivo. Mas confesso, querido leitor, não poderia falar da autora do livro sem falar do lugar de onde ela vem. 


			Francisca, como é carinhosamente chamada por todos nós que fazemos parte de sua história de vida, vem desse lugar. É desse lugar. Faz parte desse lugar. Vive e mora nesse lugar que se transformou em seu objeto de estudo. Eu, talvez, seja muito suspeito para falar de Maria Francisca, dada a proximidade que tenho com ela, ou que ela tem comigo. Fui seu orientador de mestrado no PPGEDUC e atualmente sou seu orientador de doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação/PPGED do Instituto de Ciências da Educação da Universidade Federal do Pará (UFPA – Campus Belém), onde ela investiga sobre “Infâncias Ribeirinhas na Comunidade do Rio Quianduba e Rio Paruru”.


			Vamos aos fatos. Conheci Francisca no ano de 2000, quando já estava professor e exercia o cargo de diretor da Faculdade de Educação do Campus Universitário de Abaetetuba/UFPA. Naquele ano, Francisca havia, via vestibular, entrado para cursar Pedagogia.


			Abaetetuba — terra de homens e mulheres “fortes e verdadeiros”, em tupi-guarani — é uma cidade com 157 mil habitantes, a sétima maior cidade do estado do Pará. Fica localizada na margem direita da foz do Rio Tocantins e à beira do Rio Maratauíra. Seu território é constituído de ilhas, composta de 72 comunidades, estrada (campo) e cidade (meio urbano). Francisca vem de uma dessas comunidades, situada no Rio Quianduba. Diariamente, durante sua graduação, Francisca deslocava-se de sua casa e vinha de rabeta (canoa pequena com motor) pelo Rio Quianduba, em seguida do Rio Maratauíra até o porto do centro da cidade de Abaetetuba e de lá, em uma bicicleta, dirigia-se ao Campus Universitário da Universidade Federal do Pará em Abaetetuba, que fica aproximadamente cinco quilômetros (km) de distância do porto onde deixava sua rabeta “estacionada” para poder retornar a sua casa assim que terminassem suas aulas. Quando começou a graduação em Pedagogia, já era formada em magistério do ensino médio. Seu deslocamento começava às 4h da manhã e seu retorno para casa era às 14h. Ao chegar em sua comunidade, ia direto para escola Nossa Senhora do Perpétuo Socorro começar seu expediente de trabalho como professora concursada do magistério para crianças do ensino fundamental. Foram cinco anos fazendo esse trajeto diariamente até que defendesse seu trabalho de conclusão de curso sobre educação ribeirinha. Após o término da graduação, fez uma especialização em Educação, Didática e Metodologia de Ensino e somente em 2015 volto a encontrar com Maria Francisca no curso de mestrado em Educação e Cultura, em que fui seu orientador. 


			Neste livro, caro leitor, você encontrará uma rica discussão sobre representações de professores que trabalham em comunidade ribeirinha, assim como narrativas que são produzidas e veiculadas na e pela oralidade desses sujeitos que participam das vivências e experiências docentes no contexto da educação ribeirinha. É por isso que estou nessa empreitada com ela, porque pesquiso infância e educação ribeirinha na Amazônia paraense.


			Um grande achado da pesquisa foi, sem sombra de dúvida, a metodologia utilizada e a conexão que a autora faz com o poema “Morte e Vida Severina”, de João Cabral de Melo Neto. Leia, pois o livro lhe proporcionará reflexões sobre práticas pedagógicas de professores em contexto ribeirinho.


			Belém, 30 de setembro de 2024


			Prof. Dr. Waldir Ferreira de Abreu


			PPGED/ICED/UFPA


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Como nos inspira e faz pensar o poema de João Cabral de Melo Neto “Morte e vida severina”? E como tantos severinos apresentados e representados todos os dias nos palcos da vida, em alguns momentos assumindo-se como protagonistas de suas realidades e, em outros, sendo protagonizados e antagonizados por outros sujeitos que cruzam suas vidas. Quem são esses sujeitos tão diferentes, mas tão iguais em suas (des)humanidades, que todos os dias marcam suas presenças ou ausências pelos lugares por onde perpassam suas trajetórias de vida pessoal e profissional?


			São indagações como essas e tantas outras que estão postas e perpassam o cotidiano de professores(as) ribeirinhos(as). Sujeitos que pertencem às minorias que historicamente foram silenciadas pela hegemonia imperial europeia. São os coletivos sociais étnicos de gênero e raça, ribeirinhos(as), indígenas, camponeses, quilombolas, extrativistas, pescadores, caiçaras, mulheres e homens das águas, dos rios e das florestas, que durante séculos tiveram suas identidades rejeitadas, negadas, subalternizadas e exploradas. São esses sujeitos que, em certo contexto do século XX, começam a tomar consciência política de suas condições marginais e passam a reivindicar as autorias de suas próprias identidades.


			É em torno dessas questões que se estrutura este livro. Como força e energia renovadora, a presente obra sugere a urgência de pensar o trabalho docente como exercício humano, dadas as condições estruturais em que o fazer de professores(as) se materializa no chão da sala de aula.


			O texto faz um exercício necessário para pensar os modos como as identidades são representadas por outros sujeitos nos diferentes contextos socioculturais. Assim, a materialidade do trabalho docente incide sobre a realidade em que se produz, mas também é resultado dessa produção. De modo que as discussões e os apontamentos feitos no texto reconhecem que é pela cultura que homens e mulheres produzem sua existência, e, ao mesmo tempo, são resultado dessa interação. É no interior das relações socioculturais que as identidades são construídas e veiculadas.


			Reconhecer a(s) presença(s) e ausência(s) dos outros é uma questão política, é uma opção pessoal e coletiva. Significa assumir um compromisso ético-político com aqueles(as) que viveram por muito tempo na(s) periferia(s) social(is). É com esse intuito que este livro assume uma posição crítica e opta por fazer ecoar as vozes desses sujeitos — em narrativas — que vivem o dia a dia da educação ribeirinha.
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			Capítulo I


			Elementos Introdutórios


			Ao iniciar a escrita deste texto, penso na necessidade de narrar os motivos que me levaram a pensar e escrever sobre o lugar de onde falo e situo o objeto de análise, que trata sobre identidade, cultura e docência: representações de professores (as) em narrativas orais.


			De tal modo, este capítulo apresenta as trajetórias de uma vida “Severina”, que foi se (re)construindo com/pelas relações sociais, profissionais, afetivas e políticas com as quais fui me envolvendo e me movendo no cenário da vida. Nas linhas que seguem, falo sobre minha trajetória pessoal e profissional e meu vínculo amoroso e comprometido com as populações ribeirinhas.


			Nasci e vivi por muitos anos na Comunidade de Quianduba. Durante minha infância, o tempo foi meu aliado e o rio, principal companheiro das brincadeiras de pira-pega, pira-ajuda, pira-mãe, porfia de canoa, porfia de nado e as aventuras pelos igarapés e furos, principalmente nas viagens ao lado de meu pai para a localidade de Maracapucu1. Nesse lugar, são produzidos utensílios de argila, como potes, vasos, alguidares, entre outros, que meu pai, na época, comercializava no Ver-o-Peso2. Mas como ser criança e viver minha infância ribeirinha no contexto do final dos anos 70 e início da década de 80, num país que ainda respirava as agruras do regime militar? Era um desafio diário, uma vez que as proibições eram constantes em minha vida: menina não podia brincar de bola, menina tinha que aprender os afazeres domésticos, não podia isso, não podia aquilo. A ideia que revirava minha vida era “é proibido”.


			Porém, já no auge de minha juventude, entre tempos de vivência na capital do estado e as vivências na comunidade, durante as férias escolares, participava dos encontros na Comunidade Eclesial de Base (CEB), criada pelo Concílio Vaticano II em 1962, em que aprendi a olhar o outro com respeito e sensibilidade, valores que também me foram ensinados no seio familiar, lições que outrora constituíam a base da educação em minha casa.


			As CEBs espalharam-se por todo o Brasil e na América Latina e tornaram-se um importante instrumento de oposição aos estados militares, ganhando força no cenário nacional entre as décadas de 1970 e 1980, confrontando os ideais do Estado ditatorial e autoritário, favorecendo a crise e enfraquecendo a legitimidade desse regime. Nesse panorama, atuei até meados da década de 1980, como liderança no grupo de adolescentes da comunidade católica. Logo depois, por ausência do Estado na garantia do direito à continuidade do processo educacional, fui morar com parentes em Belém para prosseguir a escolaridade na 5ª série. Esses foram tempos difíceis, longe do aconchego familiar, um novo desafio me esperava. Estudar na capital era privilégio para poucos. Foram tempos de novas aprendizagens e adaptações, costumes, modos de falar, de andar e de se vestir. Tudo era novo e estranho ao mesmo tempo. Uma outra cultura se impunha em meu cotidiano. Minha identidade agora era estranha ao lugar, assim como o lugar era diferente do contexto da Comunidade de Quianduba. Os ritmos do cotidiano na capital eram outros e a rotina havia mudado. A rua, os muros, o trânsito e o ir e vir das pessoas limitava minha liberdade. No início da década de 1990, pela carência de professores na comunidade, fui convidada para retornar e ajudar na educação das inúmeras crianças que estavam fora da escola. 


			Em março de 1992, comecei minhas primeiras experiências na docência na Comunidade de Quianduba. Havia concluído apenas o ensino fundamental. Então fui contratada como professora leiga I — a minha primeira identidade como professora. Durante dois anos, atuei como professora atendendo 42 alunos no turno da manhã e 40 alunos no turno da tarde, sendo que em parte da minha jornada de trabalho prestava serviço voluntário à comunidade, já que meu contrato era apenas para 100 horas. A partir de 1994, atuei como professora concursada e em 1999 concluí o magistério por meio do convênio celebrado entre a prefeitura e a Universidade Federal do Pará, no Projeto Gavião — oportunidade única de formação para centena de professores leigos que, naquela época, atuavam na educação do campo, nas ilhas, estradas e ramais do município de Abaetetuba, assim como no estado do Pará e em grande parte do território amazônico.


			A partir do então denominado Projeto Gavião, concluí o magistério em 1999 e assumi uma nova identidade: a de professora titulada. Mas ainda me percebia incompleta e compreendi que minha (in)completude ia se fazendo junto aos outros, nas experiências que vivíamos diariamente no exercício do trabalho docente, nas reuniões de grupo na comunidade, na associação de moradores, nos encontros de formação de professores que aconteciam na Paróquia das Ilhas. E, assim, com esses outros fui me tornando eu mesma. 


			A cada tempo novos desafios e exigências se apresentavam no cotidiano de minha profissão, mas foi no ano de 1997 que passei a viver experiências como gestora da Escola Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, na Comunidade de Quianduba, e senti a necessidade de dar continuidade em meu processo formativo, ingressando então no curso de Pedagogia. Em 2001, passei a dividir meu tempo novamente, entre o trabalho na escola da comunidade e a universidade, num contexto em que, mesmo diante de tantas barreiras que insistiam em fazer parte do meu cotidiano, fui percebendo que já não era a mesma. Os caminhos que tanto busquei haviam traçado e marcado meus tempos, minhas experiências, meus sentidos e desejos, e, acima de tudo, meu ser. Deixei a “professora leiga” guardada em um bom lugar na memória, pelas lições muitas vezes sofridas, mas aprendidas. E assumi a condição de licenciada em Pedagogia. Mas como responder àquela angústia que insistia em continuar a mover-me rumo a novos caminhos e à ausência de minha (in)completude diante de uma nova realidade profissional, dessa vez na cidade, num contexto diferente de tudo que já tinha vivido? 


			Percebi novamente que minha (in)completude se fazia cotidianamente e que não há um tempo fim: todo tempo é sempre um começo e assim, entre o rio e a cidade, fui me fazendo eu, cada vez mais gente, cada vez melhor, mais humana, solidária e comprometida com uma causa que dava sentido à minha existência: a educação ribeirinha. 


			Entendi que não podia fugir, porque havia um refúgio seguro, mesmo que estivesse na comodidade de minha casa ou de minha família, existiam tantos outros que esperavam e dependiam das minhas ações. Mas, eu mesma, continuava solitária. De modo que, mais uma vez, e por fim, aprendi minha maior lição: as causas daquele povo eram também as minhas e só me sentia feliz junto desses outros. 


			Por isso sempre haveremos de nos encorajar nas veredas da vida. E a cada dia, a cada experiência, minha coragem aumentava para continuar a caminhada na busca de minha completude. Já em 2014, vivi a experiência acadêmica do mestrado. Posso dizer que lá estava eu, novamente, e, dessa vez, entre rios e cidade, tentando constituir, formar e transformar minha identidade. 


			Mais um tempo e outro lugar chegam, para tentar ir me completando. Entre esses tempos e vivências vi a oportunidade de falar sobre as “severinidades” da profissão docente, a vida Severina que marca o exercício da atividade docente. E agora, já na segunda década do século 21, passados mais de 20 anos dessas construções e trajetórias que foram entrelaçadas em minhas histórias, assumi a árdua tarefa de compartilhar com meus pares os pensamentos e reflexões que giram em torno desta obra. Uma escrita sobre quais são as representações construídas e veiculadas na oralidade da Comunidade do Rio Quianduba e de que maneira essas representações repercutem na prática pedagógica desses professores(as) no contexto escolar e, ao mesmo tempo, marcam e constituem suas identidades. 


			Os primórdios deste livro ancoram-se nas experiências que vivi durante a realização de atividades de pesquisa, tanto da graduação quanto da pós-graduação, em duas escolas localizadas na Comunidade de Quianduba. O que me levou a outros lugares e a encontrar outras vidas severinas. Com o desenvolvimento dessas experiências, fui constatando que a educação oferecida nas escolas ribeirinhas silencia e nega as experiências e vivências do contexto sociocultural das crianças, invisibilizando seus lugares, seus modos de vida, suas condições de vida severina. Essa constatação, aos poucos, foi se transformando em indagações, que insistiam em perguntar-me sobre: quais são as representações de professores que constituem o ideário das populações ribeirinhas? Como os(as) professores(as) pensam e constroem suas identidades docentes durante suas trajetórias profissionais? Como eles se representam e são representados por seus pares? 


			Nesse sentido, este texto não olha a representação da identidade docente sob a visão apenas dos professores(as), mas também analisa a identidade docente a partir das representações contidas nas narrativas de pais, alunos e demais membros da comunidade escolar Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, considerando que tais reflexões podem possibilitar o aparecimento de novas representações identitárias construídas no contexto dessa comunidade.


			A obra tem o objetivo de analisar, a partir das narrativas orais, as representações de professores(as) que são construídas e veiculadas na oralidade da Comunidade do Rio Quianduba, considerando as repercussões na prática docente no contexto escolar, buscando perceber como o(a) professor(a) vai construindo a representação de si mesmo e, ao mesmo tempo, sendo representado pelos outros sujeitos que o interpelam no cotidiano da prática educativa.


			Aponta ainda para a perspectiva de discutir a constituição da identidade docente sob a ótica do atravessamento de diferentes conceitos e concepções como: as representações do papel do(a) professor(a) segundo as concepções dos alunos e de seus familiares, assim como dos demais membros da Comunidade de Quianduba e dos(as) próprios(as) professores(as). Tal reflexão caminha construindo possibilidades para ressignificação de alguns conceitos e papéis assumidos pelos sujeitos envolvidos na produção, construção e veiculação das severinidades de suas vidas de professores(as). Significa repensar a identidade docente por dentro da profissão e pelos seus sujeitos que a materializam, o que até então tem sido feito mais pela tradição pedagógica do que pela tradução dos sentidos, desejos e saberes dos professores. 


			O texto está organizado em quatro capítulos, sendo que no primeiro capítulo, que chamei de “Elementos introdutórios”, entro em cena para me apresentar como coautora das severinidades de meu eu na relação com os outros, com os lugares e tempos de vivências e experiências que marcaram minha trajetória de vida pessoal e profissional, bem como as experiências que foram perpassando pela constituição de minha(s) identidade(s). Além de ressaltar minha filiação e compromisso ético, político, social e cultural com a escola ribeirinha. E ressalta as motivações e inquietações que provocaram a análise.
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